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Objetivo: Relatar a experiência e atividades de acadêmicas de enfermagem de uma universidade pública do norte de 
Minas Gerais na operacionalização do processo de territorialização. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo na 
modalidade de relato de experiência, no qual relatou-se a experiência e atividades de acadêmicas de enfermagem na 
operacionalização da territorialização da área de abrangência de uma estratégia de saúde da família de um município do 
norte de Minas Gerais, no período de setembro a outubro de 2018. A territorialização teve como base a oficina III -
Diagnóstico Local 2008, que é parte do Plano Diretor da Atenção Primaria a Saúde, um programa desenvolvido pelo 
Governo de Minas Gerais. Para levantamento das informações utilizou-se a ferramenta e-SUS Atenção Básica, a 
estimativa rápida participativa, pesquisa de campo. Resultados: As funções das acadêmicas foram analisar os dados 
disponíveis no e-SUS; aplicar o método de estimativa rápida participativa com os profissionais da estratégia de saúde 
da família e com os informantes chave da comunidade, com objetivo de esclarecer dúvidas relacionadas aos aspectos 
gerais do território; realizar pesquisa de campo; mapear a área de responsabilidade da equipe de saúde e reconhecer, 
traçar e priorizar os perfis sociodemográficos e epidemiológicos do território. O método empregado é considerado 
apropriado, tendo em vista que possibilita que os acadêmicos de enfermagem reflitam sobre uma prática de 
enfermagem integral e não biomédica, ao se buscar entender o ser humano em uma perspectiva ampla. Conclusão
: A implementação e realização dessa atividade na grade curricular de enfermagem é importante, para desenvolver no 
futuro profissional um olhar ainda mais crítico, na concepção do paradigma biopsicossocial, favorecendo a definição 
principalmente de ações e estratégias de prevenção, proteção e promoção da saúde.


